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Ementa: 
Seria importante assimilar a "condição conceitual da arte contemporânea" como ponto de 
partida: a obra não apenas se percebe como parte de um circuito ou sistema de arte, em 
constante agenciamento performativo, como, ainda, se consolida como objeto plenamente 
autônomo, ao expandir a voracidade auto-reflexiva (própria do que chamamos arte) em 
direção ao seu núcleo de sentido, exteriorizante, em permanente questionamento de sua 
condição ou natureza enquanto obra de arte. Por um lado, se reconhece que, com a arte 
conceitual, decorrem possibilidades que tornam a ação artística objeto de um formalismo 
meramente proposicional, em grande parte anódino ou esquemático, às vezes mecânico. Por 
outro, também se instauram aí as condições para que o território da arte seja fortemente 
lançado para fora de si mesmo, em direção à uma tripla (pelo menos) problematização: do 
objeto (a obra), de seu campo (o circuito e suas institucionalidades) e de seu agente produtor 
(o/a artista, como sujeito individual ou coletivo). A partir de tal inflexão, se notam certas 
mutações, já longamente em curso, efetivamente indutoras de uma condição contemporânea 
da arte – ou seja, aquela que reinvindica incessantes atualizações enquanto constrói, mira e 
dispara o gesto de ação poética como problema, corte, intervenção, atravessamento, toque e 
contato: (1) abandona-se a especificidade dos meios; (2) assume-se uma prática além do 
olhar, tanto em direção à expansão sensorial (corpo), quanto em uma mobilização do 
invisível (ideia, teoria, conceito, diagrama); (3) abre-se de modo contundente às urgências do 
estar vivo, na medida em que as poéticas produzem "formas de vida"; (4) arrisca-se para 
além dos limites do que se articula como hábito ou automatismo; (5) abre terreno de relfexão 
em torno da "produção de si como artista", a partir das "técnicas de si", da construção da 
múltipla imagem do artista; (6) abre-se uma condição participativa, na medida em que se 
impõe ação de es/xpectação enquanto ativação e efetivação da obra; (7) o reconhecimento 
das camadas discursivas, em intricada relação com o "campo plástico", indica a possibilidade 
de outras epistemologias coordenarem os núcleos de produção de sentido da obra, seja de 
modo auto-reflexivo, seja em suas redes de contaminação afetiva e de distribuição. A direção 
destes apontamentos será aquela em que os embates que envolvem a natureza da obra de 
arte se constituem no campo político, ao envolver dissenso, produção de diferença, formação 
de comunidade e ação instituinte. 
 
 
Blocos de discussão: 
 
1- arte conceitual, conceitualismo, pós-conceitualismo e depois 
problematização dos termos em seus registros históricos; novos problemas, novos contornos 
para o objeto de arte; a natureza da obra de arte; o performativo; interemeios, interdisciplinar, 
transdisciplinar, extradisciplinar; relações entre sensação e conceito; relações entre arte e 
texto; o artista como intelectual; nova imagem do intelectual; 
 
2- além da materialidade, além da invisibilidade 
o esforço de materialização do sistema/circuito de arte; redes, teias, rizoma; ideia, teoria, 
künstlertheorie, conceito, diagrama; materialidade do discurso; texto como obra; 
 
3- a produção de si como artista em um mundo (terminal?) neoliberal-global: arte, 
institucionalidade, mediações, comunidades 
a hermenêuntica do artista; o artista, o ativista, o militante; o artista conceitual e o 
empreendedor neoliberal; as novas condições do trabalho; a condição participativa da arte 
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contemporânea e a produção da experiência de es/xpectação; o gesto curatorial; 
experimentalismo; crítica institucional; arte enquanto prática instituinte; arte e agência; 
diversidade epistemológica; descolonização; a construção do lugar específico; 
 
4- conceitualismo, sensorialidade, comunicação, compartilhamento 
neconcretismo e o imediato; linha orgânica, corpo e política; campo afetivo, campo pático; 
biopolítica; campo da comunicação, contaminação, distribuição, compartilhamento; afetos de 
massa; teorias de mediação; 
 
5- seminários 
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